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J~lady Berlese de Lima Filho•.>:
Em Rond~nia, a pecuaria e um atividade que se a~resenta com grandes per~

pectivas de expansão. No entanto. devido ao crescente fluxo migratório, ·obser
va-se a predomin~ncia de pequenus produtures, us quais praticam uma agricultura
~e subsist~ncia, inviabilizando a expluraç;u de gran~es animais (buvinos e buba
linos), tanto pela restrição de área, como pel0s altos investimentos que deve~
ser feitos. Nesse contexto, e ovinocultura surge como uma alternativa bastante
vi;.vel, pois além de con tr+bu í r para aumentar é! r-entab í Lidade da at í v idade agr~
pastoril, pussui um cunho e~Iinentemente social, representandu mais uma fente de
proteina animal para a alimentação dos produtores.

No manejo de pastagens, a carga animal é o fatur mais importante, pois in
rluencia na utilização da forragem produzida, estabelecendo uma furte interaçãu
com a disponibilidade de forragem como resultado do crescimento das plantas, da
defoliaçãu e do consumo de forragem por parte dos animais (Tergas 1982). Logo,
a utilizaç~o da carga animal adequada, para coda tipu de pastagem, resultará na
obtenção de maior produtividade animal, por períodos de tempo relativamente lun
gos.

Desse modo, o presente trabalho teve por finalidade d~tcrminar u taxa de
lotação mais adequada para ovinos em pastagens de Brachizria humiàicula, visan
do melhur performance animal e persistência da pastagem.
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\f>1ATERIALE MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O expe~imento foi conduzido no camp~ experimental da UEPAE de Porto Velho, no
município de Porto Velho-RO, situado a 96,3 m de altitude, 8046'delatitudesul e
6305' de longitude oeste, durante o período de novembro de 1986 a novembro ?e
1987.

O-delineamento experimental foi interiamente casualizado, com duas repetições
sendo ~estadas quatro taxas de lotaç~o: 6, 12, 18 e 24 animais/ha, mantidos em
pastejo continuo.

A área experimental foi uma pastagem de Brachiaria humidicola estabelecida
em 1982, em um Latossolo Amarelo, textura argilosa. Cada tratamento teve um nume
ro fixo de animais por parcela (6 animais/piquete), variando-se o tamanho da
~rea em função das lotações testadas.

Foram utilizadas fêmeas da raça Morada Nova, com ;aixa etária entre 5 - 7 ,.-me
ses. Todos os animais receberam os tratos sanitários de rotina, como ver~ifug~
ç~o, mineralizaç~o e vacinaç~o contra febre aftosa e raiva herbívora.

Os animais foram pesados a intervalos de 28 dias, ap~s jejum de 14 - 16 ho
raso Foram avaliadas as seguintes variáveis: ganho de peso vivo por animal e por
unidade de área, disponibilidade de forragem, teor e produç~o de proteina bruta.

A disponibilidade de forragem, em termos de mat;ria seca (MS), foi estimada
através do "método da diferença" (T;cnica do antes e depois) proposta por
Garàner (1967). As amostras foram tomadas mensalmente, utilizando-se cinco mar
cos de 1 mZ cada, distribuídos ao acaso em cada piquete. O teor de N foi determi
nado pelo método micro-kjeldhal, descrito por Bremmer (1965). O tear de pro~ein~
bruta (PB) foi obtido pela multiplicação do teor de N pelo fator de 6,25.

Os dados de ganho de peso vivo por animal e por área, obtidos durante os p!
riodos de máxima (novembro/86 a abril/87 e setembro a novembro/87) e minima pr!
cipitação (maio a agosto/87), estão apresentados na Tabela 1.

No periodo de máxima precipitação, o peso final e o ganho diário/animal não
foram afetados (P > 0,05) pelas diferentes cargas animais. Contudo, o maior peso
final (32,2 kg) e ganho/animal/dia (47,4 g) foram verificados com a lot~ção de
12 animais/ha. A carga baixa (6 animais/ha) devido a grande disponibilidade de
forragem e ao baixo consumo, resultou em maior dificuldade de seleção da dieta
pelos animajs, uma vez que as plantas n;o cunsumidas tornarm~se fibrosas e de
baixo valor nutritivo e na carga alta (24 a~mais/ha), face a menor oportunidade
de seleção, conseqüência da maior pressão de pastejo, implicaram nos menores va
lores (27,7 kg e 33,7 ~an e 27,0 kg e 30,7 g/an, respectivamente). Já, os ga
nhos/ha/dia e por ha/periodo foram significativamente incrementados (P <0,05)
pela carga animal, sendo os maiores valores registrados com 24 (736,8 g/ha/dia e
199,0 kg/ha) , 18 (601,2 g/ha/dia e 162,3 y.g/ha) e 12 animais/ha (568,9 g/ha/dia
e 153,6 kg/ha). Resultados semelh~ntes foram relatados por Barcelos et al.(1973)
em Pelotas - RS; Sharrow et aI. (1981) no Oregon - USA; Carrion et aI. (1985) e
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Rondon et alo (1979), ambos na Venezuela.

Durante o período de mínima precipitação, não observou-se efeito significat~
vo (P e- 0,05) da carga animal sobre os pesos iniciais e finais dos animais. Em
t.odosos tratamentos verificou-se perdas de peso/an/dia, sendo o menor valor, ob
tido com carga de 12 animais/ha (-14,2 g/on/dio). Cum relaçno aos gonhus de pe
solha/dia e pur ha/periodo, a utilização 'de12 (-170,4 g/ha/dia e -20,4 kg/ha)
ou 6 animais/ha (-214,8 g/ha/dia e -25,8 kg/ha) implicaram nas menores (P<0,05)
perdas de peso.

Em geral, os ganhos/an/dia foram baixos quandu cumparados cum os obtidus em
outros trabalhos (Russel & Blackburn, 1973: Donnelly et aI. 1985: Johnson et alo
(1986), contudo os ganhos/ha foram bastante satisfatóricsr.sendo superiores aos
relatados por Sharrow et alo (1981); Bryant et alo (1986;)e Carrion et alo (1935).

Na Tabela 2 estão apresentados os dados de disponibilidade de forragem ini
cial, final e durante os períodos de maxima e mínima precipit~ção, em função de
carga animal.

Com refer~ncia a disponibilidade inicial de forragellJ.não observou-se difere~
ças significativas (P :> 0,05) entre os tratamentos, o que evidencia a uniformid~
de da pastagem no inIcio do experimento. Porém, no pp.ri~o àe maxima precipit~
ção, bem como no final do período experimental, cargas ~ 6 e 12 animais/ha pl'~
porcionaram os maiores (P < 0,05) rendimentos de forragem. Já, durante o período
de mínima precipitação, a ,naiordisponibilidade (P < O,~5) foi c~servada com ca~
ga de 6 animais/ha, vindu a seguir 12 al1Ji.mais/ha,ficarmo as cargas mais altas
(18 e 24 animais/ha) com os menores valores. Estes resuilltadosdemonstram que a
utilização de cargas superiores a ~2 animais/ha sãu invnáveis, j~ que resultam-
em decréscimos significativos (P < 0,05) da dispunibilLtade de furragem, eviden
ciando-se com isso, o inicio do processo de degredação ia pastagem. Resultados
semelhantes foram relatados por Brown (1977), Rondon et aJl. (1979) e Smith et
aL, (1986).

Os teores e pr-oduçac de proteína bruta (PB) de Bra aria humidicola, em fun
ção da carga animal, são apresentados na Tabela 3.

Com relação aos teores e produção de PB iniciais, ni6 ocservou-se diferenças
significativas (p:> 0,05) entre os tratamentos. Já, no periodo de máxima precip~
tação, o maior teor (P < 0,05) foi obtido com a carga ce" 18 animais/ha (7,65%),
vindo a seguir 12 animais/ha (7,19%), f í cando us menores valores com m; lutações
de 6 (6,08%) e 24 animais/ha (5,73%). Fato semelhante'acorreu durante o período
de mínima precipitação, onde os maiores valores foram ~erificadus com 12 (5,53%)
e 18 ianimais/ha (4,95%). Quanto as produções de PB. t:aJto nu períudo de máxima
como de mínima precipitaçãu, os maiores valores fur~ ~oservados nas cargas de
6 e 12 animais/ha.

Considerandu-se que um minimu de 7% de PD no matéria.seco de planta e requor..!
do para atender as necessidades proteicas do animal. ~~e que haja um consumo
satisfatório da forrageira, verifica-se que apenas e~ a utilizaçno de 12 e 18
animais/ha, durante o período de máxima precipitaçnG" ~3a exibência seria ater.
dida.
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CONCLU~ÕES
Para as condições em que foi conduzido o presente experimento, pode-se eon

cluir que:
a) a carga animal de ovinos da raça Mora~a Nova mais adequada para pastagens de

Brachiaria humidicola foi de 12 animais/ha, a qual além de assegurar a persi~
tência de pastagem, proporcionou melhor performance animal durante o ano;

b) o aumento da carga animal reduziu significativamente a disponibilidade de for
ragem e as produções de proteína bruta;

c) cargas entre 12 e 18 an/ha implicaram nos maiores teores de proteina bruta;
d) a utilização de cargas entre 18 e 24 animajs/ha foram inviáveis, ja que resu1

taram num processo de degradação da pastagem.
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H6ELA I - ffei to da carga aniul sobre o ganho de peso de ov ino s da raça Morada Nova em past açens' de Brachiaria humidicola. Porto Velho,
RO. 1986/87.

VARIÁVEIS

Perfodo de M~xima Precipitação* Perfodo de ~fnima Precipi tação**
Carga Ani~al (an/ha) Carga Anilllal(an/ha)

6 12 18 24 6 12 18 24

18,6 a 19,4 a 19,9 a 18,7 a 26,6 a 26,2 a . 26,1 a 24,4 a
27,7 a 32,2 a 28,9 a 27,0 a 22,3 a 24,5 a 23,1 a 22,1 a
33,7 a 47,4 a 33,4 a 30,7 a -35,8 a -14,2 b,· -25,0 ab -19,2 ab

202,2 b 566,9 a 601,2 a 736,8 a -214,8 b -170,4 b -450,0 a -460,8 a

54,6 b 153,6 a 162,3 a 199,2 a - 25,8 b -20,4 b -54,0 a -55,3 a

Peso lIIédioinicial (kg)
Peso ",édio final ·(kg)
Ganho de peso (g/aniul/dill)
Ganho de peso (g/ha/dia)
Ganho de peso (kg/ha/periodo)

tO
a. Médias seguidas de leSMa letra não diferell entre si (P:> 0,05) pelo teste de Duncan

* Período de .ixi.a precipitação - nove;bro/86 a abril/87 e setelbro a novellbrp/87 (2~314 1111)

··Per(.do de I(oil. precipitação. laio a agosto/87 (104 li)
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TABELA 2 - Disponibilidade de forrage. de Brachiaria humidicola, ~~ funç~o da carga animal de o. ~~ da raça Morada ~ova. Por
to Vtlhfl-RO. 1986/87.

Carga Ani••l Disponibilidade de Forragc~ (t/ha/MS)
(an/ha) Inicial iI~xil1aPrecipitação* M{nima Precipita~. . Final

6 8,87 a 5,35 a 2,96 a 4,15 a
12 10,06 a 4,82 a .2,32 b 3,53 a
18 9 ,84 a 3,18 b 1,27 c 1,75 b
24 9,67 a 2,26 b 1,11 c 1,08 b

TABELA 3 - Teor e produção de proteína bruta (PB) de 8rachiaria humidicola, e. função da carga animal de ovinos da raça Mora
da Nova. Porto Velho-RO. 1986/87.

Carga Aniul
(an/ha)

Teor de P8 (% na MS)
M~xilla M{nirnalnicial Precipitação* PrecipitaçãoH Inicial

8,25 a 6,08 c 4,41 b 732 a
7,93 a 7,19 b 5,53 a 798 a
7,84 a 7,65 a 4,95 ab 771 a
8,05 a 5,73 c 4,02 b 778 a

Produç~o de P8 (kg/ha)
M~xima

Precipitação"
~~inima

Precipitação-m
CO<,.

326 ab
346 a
244 b
129 c .

130 a
128 a

63 b
45 b

6
12
18
24

M;dias seguidas de lesla letra não difere. entre si (p >0,05) pelo teste de Duncdn
* Período de .áxi.a precipitação - novembro/86 a abril/87 e setembro a novembro/87 (2.314 m.)
**r.ríodo de .ínha precipitação - uio a agosto/87 (104 u)
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